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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
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--- 8t3, GATHARINA-Desterro-Sexta-feira, 19 de A�osto de 1887

_\SSJGNATORA�
Trimestre (capital) :38000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUDiero avulso 40 r§.
,e.

Não serão restituídos os auto- estações do estado internacio- Mathias Custa com os seus I O vapor Humaytá segue publioal-a por partes, tra-
graphos, embora não publicados. nal do Congo coufirmão ser Ial- credores, tem a praça oe,' hoje, áR 8 horas da manhã, balho �ue começamos hoje,
As publicações inedíctoríaes.de- so o boato da morte dó expio- Santos a consolação de ver pura a Laguna. extrahind»-a da Gazeta da

clarações, editaes,annuncios,etc., rador Stanley. Consta que a ex- .

d II j' __ o "

tserão recebidos até as 4 horas da pedição fõra muito bem acolh!-
am a aque e grane e in- O paquete Río Pardo,

cor e.

tarde. Noticias importantes até as da pelos diversos povos que VI- d.ustrial e honrado comrner-
que sahio da côrte ti 17, de- O Club 12 de Agosto rea-7 hora._s'!'!.��IIIIIIIIII"���1IIIIIIIII"1IIIIIIIII"1IiI!'

sitou. orante empregar a sua re-
ve aqui cnegar amanhã. lisa. amanhã um baile, emIIIIIIII!IIIIII� Vieuna, i3. -O principe de conhecida actividade emCORREIO TERUSTU rcgosijo pelo regresso deSaxe-Coburgo dtrigio ás poten- seu beneficio. O FACTO OA RIJA OE JOSE JACQIJES seu director () sr. Ildefonso'cias urna carta cicular, em que Eis ahi duas fortunas ad- Muito se OCCUO(lU a imodeclara que indo 11 Timova não . L Linhai-ss, - da viagem que

fez senão obedecer á vontade do quiridas da noite para o dia prensa desta capital com o fez ao Rio de Janeiro.
povo Búlgaro, claramente mani- e também fio dia para a. noi- facto da aggressâo que f'nf-
f t d te perdidas! freu João de Almeida, ha LIBERDADEes a a.

Afflrmou aos regentes que es- -A variola tem-se man- pouco.á rua de -Iosé Jucques A directoria da sociedu
tava prompto a prestar juramen- tido, termo médio cinco ca- desta cidadc.delicto que flii de carnavalcscn Diabo a
to, e que se esforçará para cap- sos , continuando sempre as attribuido a um sargento Quatro comprou as liberda
tar a amizade das grandes po- precauções que teem dado da força policial e a um seu eles seguintes:tenctas, que forão as protecto- D Sbom resultado. irmã». o escravo iuiphcio , doras da Bulgaria e a auxiliárão a

consquistar a sua autonomia. -Espera-fole neste porto Em torno da indifferen- 16 annos de idade, da exma.

Sophia, i3.-Estão-se pre- o encouraçado Bahia, que ça , real ou apparetite, das sra , d. Maria Angelica da
parando grandes festejos para a vem render o cruzador 10 de autoridades recrudesceram Natividade Motta, por ....
chegada do principe de, Saxe- Março. os protestos e reclamações 100$000.

MOVIMENTO OOS PAQIJETES
-

Coburgo. Apezar dos esforços
- Chegaram mais tres por parte da imprensa. Ape- A do pardo Felippe, elodcs pariidarios da Ilussia , o po- J

-

C "

Fbonds para a linha d» VI'IIa zar diHRO, ficaram as couzas sr. «ao orrea raga, porvo mau ifesta grande alegria. '" "" ,

Montevidéo, {3. -A noticia Mathias. Gomo estavam e o faoto pa- 100$000.
da carta do Barão de Capane- -_ São estas as noticias reciu 'ter já se afundado no Do escravo João, de d ,

ma ao coronel. CUQha ,MaLtos que julgo, pl)r hoje.de mais pélago do esquecimento. Maria CIarinda Nunes, de
causou aqui certa -ernoção. interesse. O mais é. tão Sorprehende-nos, porém, Pirnjubahé, que figurou no

As rodas pohticas e os-jor-], .

'fi - t
.

t t ('ar l'O all
'

msigm cante ql1e nao UlC- nos e ins an e a seguinte '
.

egorico, por .......naes fazem numerosos commen -

' .

tarios sobre este acontecimento. rece encher linhas. noticia.que encontramos no 100$000.
- Buenos-Ayres, 13. -- O Em que poderá interes- ultimo numero do Jornal da Loterias da Pro�incia

governo vai submeuer á apre- sal' aos leitores destas cor- côrte:
. Em uma publicação queciçaão da junta de hygiene um respondencias - hontelll, «O ministerio -da justiça faz hoje nesta folha (I sr.decreto fechando jnt�iramente o Utn rôlu moti \7ado por fu· exigip d(\ presidencia d� FI'ancisco Leal Nunes napor�o da Bocca do Rlachu�lo aos

I tilidades de um. tróea-hol- provÍnoia de Santa Catha-. quüIidade de l'epl'esellt�ütenavIOs procedentes da Italta,em- .'
I'

. .

f.' �

bquanto o cholera fizer vicLimas (]rocas, hOJe,u n garoto ql�e nna lnlorma'çoes,�(l reu pu- do concessiollario das lote-
na peninsula. solta um foguete sem maiS niçãl) elo sargento accusado rias oesta provincia - Se

Santiago, i3. - O governo aquella e leva por iSAo um como autol' r]a.�ggl'essãú que bastiào Pinho, expIfca. s. s.
chileno mostra-se muito des- trompaço d'Utn marmanjo; soffl'eu Jnão de Almeida, cum clareza o que se passoucontente ?om o contracto cele- amanhã, apitos da solda- caso se verifiquf{ ser culpa- relativarnente ao contracto

8 d "J 1de'
brado ultlm�mellte entre o �o- desca que J'unta-se <lOS ma- do o dit,} sargento,» pum extracção dessas lote-arv. OSD. O orna O OmmarClO" veroo do Peru e os credores 10-

glezes da republica. gotes. para prender. a um Consta va ao Diario de rias, assim Cllmo justifica o

Consta que o ministro dos embrIagado lllo:ffemnvo, es- Notícias que ia SeI" pomea- Heu procedimento na ques·
estrangeiros apresentará recla- paldeil'ando-o a torto e a di- do procul'ad.or da corôa e tão.
mações ao governo inglez é ao reito ? subel'ania nacinna'l o sl'.des- Pelo interesse que pódedo Perú. Creio que em nad.l. embargado!' C,i!elho Bastos, de�pertaJ' o a�Rlllllpt(), ni)

E com esta até outra vez. actual chefe de policia da pé em que se acha, chama-
côrte. rno1' para essa pnbliuaçãq a

attenção dos leitores.

.

PARTIDAS E CHEGADAS DA8 MALAS
Parte da capital:

Para Bura-Velha-nos Jias 7 e 22,6 che-

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a ';1,17 e 27; chega a 6. 16 e

26p'Ira Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, ti. 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz ta�
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti
jucas e ltapocoroy. O de [�ages-para S.�o
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão, O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarão. Arllranguá. Ja
guaruna e Imaruhv.

San:tos
(Correspondente)

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1. 5. 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. .

As viagens de 1 tl 17 são até Porto-Ale

ç_re com escala por Santos, Desterro, Rio
brande e Pelotas. .

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Par.anaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo' na volta passageiros e malas de Malo
tc-Grossr ,

A de 11 é da linha Intermediaria até
Montevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas.

NavegaQão cost.eh·a
. O vapor HUMAYTÁ,. encarregado deste
serviço, ie6ue pa ra o norte da p['ovincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

TELEGRAMMAS

O fOl'l'iel 0(\ coml":lmhia
de ínf(:\ntt�ria d'esta provin

Embarcam hoje, no Hu- cia, Aristobul<) Gomes Cal
maytá, com destinu á ci<ia- trllin,foi tl'ansfel'idq para um

de da Laguna, () distincto dos corpos estacionados na

lagunenRe sr'. F"uncisco G. gu.arniçào da pl'ovincia daescasseia na ,nossa impor-(Cot'res4'londente) d S'l B' B l'r

tantissima praça o dinhei _

a I va arrell'OS e sua a na.

DO E�TRANGEIBO' r(), ainda I'esultado d.as já exrna. familia, que de paR- O CRIME DA RUA MONTAIGf(E EM PARIZ�' tão falIadas especulações no E:eio estivemlD algum: me- Pi1.I·[( a circumstanciada(Extr.) estrangeiro,' qlle ernbaraça- zes nesta capital. e importantissima narrativaPariz: 13 de Agosto.-A si-
ram ele algum modo a� ne-

�'---

dI) julgamento do celebreinação politica é calma. Os vio- POl' acto da. presidencia,l�_lltO.S artigos, publicados dl'a- gociações de muitas casas, Pr'snzini, indiciado autor do
datado de hontern, f01'a1Il .'

rramente pela imprensa allemã, sobretudo as dos 8';8. José recente e medonho crime da
nomeados Silvino Fernan-pouca emoção têm produzidll. Guedes Coelho e Mathiêls I'ua Monta igne, nd populo-A �aior parte, dos deputados Costa &; Santos. des de Oliveil'a, Joào Este-

8i1 capital da Fmnça, cha-anda 1
.

d' ves Soares e Man(lel Ramos ,.
.

o pe� as provlllcl�S a ISCU-. Falla-1'e com certas pro- mamos a attencã() de tl)dostIr questoes econOIDlcas e com-. b' b']'d d
.

b') Fel'rel'ra pa' I'a (JS c"I'gus de 1 't
.

m r
.

I
. a I I· a es na que ra (a

Uo

os nossos ,el ores.e Claes perante os seus e elto- . ,

d 10 20 e 30 SUPI)1 en tes do I"
. "

res.
.

prImeIra .eSS{\S casas, a do 'd 1 d d
.

l'
..

d,"
E lo'nga � 'U�i·�·(.\t. iV,il a

'B I
'.

G dE' t rl sub e ega o e no ICH\. fruxe las, t3.-As .ultimas sr. ue es .. ,

, em VIS acta
.

li,.. I

quenoB. re enlllO'S, e p01··es ..

.no'icias re.cabidas das diversas concordata. 'que ,fez o fír. CIdade da Laguna. se motivo súmON forçados a
.

,

Rio. 1.8 de Agosto, ás
2/:1-. elO m. da tarde:

,A «Gazeta de Noti·
cias" de hoje, noticía.
em telegramma, que a·

caba de dar·se um es·

tremecimento de rela
ções entre as d u as
grandes potencias eu·

ropéas-a Russia e a

Allemanha.

NOTICIARIO
QUESTÃ.O DE LIMITES

o TELEGRAMMA DO SR. CAPANEMA
ESRe d()cumento, em que

o sr. barão de Capanema
dá ao governo as explica
ções pUI' este reclamaJas
com relação ao appar8ci
mento!!o Clllb Militar na

côrte da chI'ta do mesmo ba
rão, a qual tanto deu que
faUar, e que foi lido no se

nado, em :-;essão de 12, pelo
SI'. presidente do conselho,
é concebido nestes termos:

«Palmas, 18 de Agosto
de 1887. - Effectivamente
escrevi a Cunha Mattos car

ta, cujo uso não an.torisei,
versando sobre occupar sol·

Cambio 22 318.

12 de Agosto de 1887

Pondo de parte us ulti
mos acontecimentos que se

Re têm dado na côrte, para
a cOl'l'esp()O'dencia \.ie hoje
escasseia o aSsllmpto, corno

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

dados em serviços de vias á pressa quarenta metra

de communícação, sobretu- lhadoras; que um corpo das
do aquellas que têm, ou po··
dem ter, serventia estrate

gica, mostrando que dahi
resultaria termos tropa ha
bituada a fadigas e boa

disciplina; e que muitos of
ficiaes estudão e, sem ap

plicar o que aprendem, se

inutilisão, o que se evita

ria; foi materia muitas ve

zes discutida entre meus

companheiros de cornrms

são, que concordavão taui

bem que seria um meio de

distracção pHa afastar in

tervenção na politica. Além
disso, todos pintavão o es

tado do nosso exercito pI/U
eo linsongeíro, e mesmo co

mo escola de vicio para o

soldado, que pouco podeda
aproveitar o bom material

que possuituos. Sendo Ou
nha Mattos o official que di

rigi», a conselho do Marquz
dll Herval, as linhas te

leg..: phicas construidas com

siJld:�rt()E-1 no Rio Grande, o

que rvalisou com rapidez,
verfeição e enorme econo

mia, e, segundo me affírmão
outros offleiaes, debaixo da

mais vigorosa disciplina,
lembrei a elle, por occasião
da organisação do club -mi

litar, que se occupassem
com essa materia, Eu co

nhecia o homem por servi

ços prestados, e os seus

companheiros o defendião.

Quando escrevi estava de
baixo da impressão de noti
cias telegraphieas recebi
das por diversos, de ter a

imprensa argentina rompi
do com violencia contra o

governo da Regencia, e nis

so entrava um jornal offieio-
80; que se eneommendarão

tres armas ia fazer uma ex

cursão militar ás Missõee,
etc, As noticias chegárão
dias depois de eu ter come

çado a carta que então ter

rmnei. Mais tarde li as no

ticias, que tinhão funda

mento, mas não nas pro
porções avisadas. -Capa
nema.»

JU1GAM�NTO D� PRANLINE
CRIME DA RUA DE MONTAIGNE

No dia 9 de Julho começou
em Paris o julgamento do cele
bre Prauzini, autor do assassi
nato da "rua Montaigne, do qual
foram victimas Maria Regnault,
a sua criada Maria Gremeret e

Anxerete, filha desta ultima.
A's 9 1/2 horas, o publico

até alli mantido pelos agentes
de policia n'uma escada conti

gua á sala da audiencia, foi ad
mittido a penetrar na sala, por
pequenas turmas.

Em cima de uma meza, em

frente do tribunal, vê-se a mala
de Pranzini, molhos de chaves,
umas calças manchadas de san

gue, e um cesto atado com um

cordel.
Abrindo a audiencia, o pre

sidente Onfroy de Breville lem
brou ao publico, em phrase
muito clara e firme, que aquillo
não era espeetaculo, e que es

perava não ver alli nenhum ac

cessorio de theatro; immediata
mente desappareceram alguns
binoculos que já se tinham ex

hibido. «Advirto ao audit0rio,
continuou o presidente, que será
illudido em alguma das suas es·

perançlis. Os debates não afIe·
recerão o menor escandalo; es·

tamos aqui 3 lJue não o' quere
mos, e não o haverá.»

Afinal apparece Pranzini e

todos os olhares (principalmen
te os das senhoras) se fixam
n'aquelle carrasco dos corações,
n'aquelle ente «habituado aos

espectaculos sangrentos das guer·

ras africanas», como se lê no Réo (vivamentp.)-O allemão,
libello accusarorio. não senhor. Não sei uma pa-

Pranrini vem vestido com lavra d'essa língua.
muita elegancia: fraque preto, Ojuiz continuou a recordar os
collete de piquei branco, grava· antecedentes de Pranzini, dizen
ta cravada com urna joia, Pare- do que este procurara na morte

ce tranquillo e muit o senhor de de uma mulher o que muitas ve- SECÇÃO LIVRE

SI. zes pedira á vida das outras.
Loterias -d: Prôvlneia

Após a leitura do hbello.faz- Depois leu uma carta dirigi- O abaixo assignado, re-
se a chamada das testemunhas. da ao juiz do processo pelo dr.

Entre as testemunhas, 60 de Laborde, medico de um p:.\que- presentante da casa de Se-

accusação e uma de defeza, está te, na qual se declara que Pran- bastião Pinho, concessiona
madame Sabattier, a amante do zini só {aliará sob a impressão rio das loterras d'esta pro
accusaâo, vestida de preto. De- do medo. vincía, antes de -retirar- se

pois de Pranzini, é sobre ella E que está convencido de
para a Côrte, declara que

que convergem todas as atten- que pensa em salvar-se, conu-
não poude dar camprimen-

ções nuando a negar o crime; e na

E�ll seguida á leitura do pro· qual tarnbern se vê que o dr. to ao contracto celebrado

cesso e á chamada das testernu- Laborde está convicto de que o por ordem do Exm. presi
nhas, passou·se ao interrogato- accusado é o unico autor do cri- dente da provmcia DI'.
rio do réo que é aproximada. me. Francisco José da Rocha,
mente o seguinte: Lida a carta, o advogado de com o thesouro provincial,

O juiz-No domingo, 20 de defeza, Mr. Demange, voltou-se
pOI' não ter S. Ex. annuido

f G d Th Para Pranzini e perguntou-lhe o
março, OI preso no ran e- eu- e mandado desfazer o en-
tro de Marselha. Couduziram-o que tinha a dizer á carta do dr.

L bo d gano que houvera na 14a.
ao commissario de policia, e a r e.

mostraram-lbe as joias que, de O rêo respondeu que não via clausula do dito contracto.

noite, déra a mulheres publicas. este individuo ha mais de 12 Dividido o valor da im

Declarou que não reconhecia annos, e que, tendo recebido portancia da loteria, foi es
estas joias. d'elJe provas de amizade, muito tabelecido o' seguinte: 15 %

o surprendem agora as suas pa-Réo --Sim, senhor. lavras. para beneficio da provin-
Juiz-Essa resposta, não só oia , 10 % para ccmmissão

para um magistrado, mas para
O ju iz narrou as viagens de

II Pr anzini e affirmou que este tõ- do concessionario, 10 %
qualquer homem inte igente, é
a confissão implicita do crime. ra condemnaJo, em Marselha, a despesas e sello e 60 % em

Durante a noite, urna circular 15 mezes de pnsão, por Ler premies, o que dá a totali

telegraphica deu os signaes das roubado um cheque a um seu dade de 95 %.
joias roubadas a Maria Regnault. companheiro de viagem. Vê-se, portanto" que fi-
Esses signaes correspondiam a

N'essa occasião , Pranzini -

% d ti
observou:

curam o o sem es lDO,
algumas joias que o commis- d � d-N'essa epoca não estava eu quan o na nota o con-
sario tinha nas mãos; por isso, 5
vio elle logo que se achava na em Marselha. tracto estava 1 % para

presença, não só de um ladrão, Juiz-Tanto ahi esteve, que despesas e sello, que por
mas de um assassino. Entre os no fila 20 de março declarou engano na redacção só se

dias 17 e 20 houve da sua par- falsamente ter estado Dó hotel escreveu 10 %.
te uma série de actos extraor- das -Quatro Nações.-' Orá, Reclumei de S.' Ex. .que
dinarios. E' o desnorteamento isso era' ap�nas tlmda recordbaçãdo, se desfizesse este engano,
que segue sempre aos grandes porque na epúca o rou o o

r .,
,.,

crimes. Em todas as aventuras cheque esteve realmente n'esse p? ém, �.Ex.,.quella que,
o reo tem sempre conservado a holel. IHa ainda um datalhe so depOIS de eft'ectuada a

mesma individua,jidade: manho- que de certo o lisonjeia. O seu caução e feitas as p,rimei
so, cobarde, audaCIOSO, menti- signal dado pela policia diz: bo- sas extl'acções, ., tivesse lu
roso; são estes os car-acteres que nilo rapaz: Em Napoles, no ho· gal' a emenda respectiva.
o personificam. O jogo é a sua tel Capr��I. roubou 800 francos Não' annui. a isto em vil'
paixão prodominante, as mu· a um vlaj3nte. Temos a decla.

t d d d b
lheres o que mais o prende. ração de Geissier, cujo nome

u e as OI' ens.que reee 1

Desde mllilo novo que falia o deve servir mais tarde ao réo. do contractante, o SI'. Se�

arabe, o hindou, o inglez, o aI. Reo. -Isso é um absurdo. bastião Pinho, residente na

lemão... (Gontinúa) CÔI'te.

Meteorologia
Honrem, 18 de Agosto:

Minimo 16,9.
Maximo 22,7.

Cêo: limpo.

FOLHETIM
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-

PEDRO Z.A.CCON'E

o MILLIONARIO

DA AMERICA
SEGUNDA PARTE

IV

Alguem seguia-o; voltou-se de
subi to e reconheceu o sr. Coxo
A physionomia de Jonathas ii

luminou-se.
-Ah! é o senhor! disse evi-

dentemente satisfeito.
---Sim, ssuhor.
-Estava á minha espera?
-Precisamente. Ardia de cu-

riosidade por saber do resultado
de sua conversa com o sr. conde
de Blangy.
-Isso mostra zelo de sua parte

e quanto mais o vejo, mais au

gl1íenta a minha estima.
-Deve esperar pelo fim, res

pondeu modestamente o sr. Coxo
T'" Tem razão, e espero que não

estamos muito longe do fim !. ..

mas, antes de chegar lá, quero
dar-lhe uma ultima prova de con

fiança.
.

E rDcurtando o passo, o ameri
cano começou a referir a conver

sa que tivera. com o sr. de BlanaY,

sem esquecer de fa11 ar do enve- se com mais ardor sobre o sr. Cox Meneou a cabeça. -Ha umá' hora!
loppe e do recibo falso, assim co- que abaixou a vista, conservou- -Sim!. .. murmurou, um tan- O sr. Jonathas franzio o sobr'o-
mo da recusa final do conde. se calado e fez menção de afastar- to abalado, este sr. Cox estava lho, depois .<um !laio· de IllZ atra-

Cox ouvia com curiosa atteu- se. com um ar singular, e poder·se- vessou ·lhe o .cerebro ... emquanto
ção. O americano deteve-o. hia notar que pára um subalterno em redor dos labios se desenhava
-Então, disse logo que o sr. -Ainda uma palavra, disse; o desenvolve muito zelo ao serviço um circulo branco.

Jonathas terminou, o sr. de Blan- senhor prometteu·me que se ha- das seus patrões ... Sim! ... pre- �E essa pessoa ? contiouou
gy não está com a fol'ha do regis- via de occupar com um individuo ciso cogitar... com voz tremula ... não é um ho-
troo de nome Baltime e que o sr. Re- E assim reflectindo, voltou para mem de cerca de. qua\renta e ',cin-
-Certamente ... mas póde tel-a nardin deve ter conhecido em Cin- o Grand Hotel. co annos ... alto,. .espigado, com

de um momento para outro. cinnati. Sahindo do elevador que o le- os cabe110s á escovinha, éortl� bar-
-'-E elle tornou a co11ocar o en- -Não esqueci e estou-lhe na vára ao primeiro andar, encon- ba comprida .. no '. queixo, elsem bi·

ve,loppe e o recibo falso no co- pista. trou o criado affectado especial- gode ?
fre ?.. -Estará em Paris? mente ao seu serviço. -E' isso, então o senhor o co-

-Pois não lhe disse? -Ha alguns dias. -Não vieram cartas para mim? nhece !
.

-O senhor disse, é exacto, e -O que vem elle fazer aqui? perguntou. -Ah ! não ha duvida ...E' elle!
até fez- me ver que o cofre occu- -E' um mysterio que não será -Estão sobre a secretária. E' esse Cox !

pava o angulo esquerdo do gabi- difficil saber. -Nenhum telegramma ? O sr'� Jonathas conteve um ges-,
nete. -O senhor m'o fará conhecer? -Dous. I to violento,

O sr. Jonathàs estremeceu, e -Talvez amanhã possa eu dar- -Estão tambem sobre a secre- Julgava imprudente dar a este
inconscientemente talvez começou lhe a respeito d'elle todas as in- tária? criado ·indifferente a suspeita de
a olhar para o seu iI!terlocutor. formações que desejar. O criado mostrou·se admirado. sua irritação ... e reagio ·.contra. a
-Diabo ! ... disse lentamente, E desta vez voltou á esqullrda -Mas o senhor devia tel-os re- colera que ameaçava in,·adil-o,

o senhor conservou de memoria e desappareceu. cebidú ha uma hora.
,

-Bem! effectivamente· encar-
esta particularidade. Jonathas permaneceu pensativo, -Recebido !. ... eo! que quer reguei a essa pessoa de tomar os
-Não se deve deixar escapar por um momento; era o colre que dizer? despachos e ainda não tornei a

cousa alguma. lhe vinha á memoria. -Esta manhã o senhor man- vel-a; onde tinha eu a cabeça ? ...
-Sem duvid3, sem duvida. -Cox é capaz de tudo, mur- dou buscar os despachos telegra- Vá buscar a minha correspoQden-
-E é grande o cofre? murou; é o caso de perguntar-sp. phicos que lhe foram expedidos. cia e emquanto leio peço· lhe que
-Tamanho commnm, systema se lhe deve ajudar! ora adem, ! O sr. Jonathas parou; seus la- mande vir um carro.

Smith e filho. isso é lá com o conde que é indi- bios agitaram-se nerVOsamente. O criado obedeceu e dez minu-
Cox inclinou-se. gno de piedade, e depois roubar -Vejamos, disse; tudo, isto me tos depois, o'sr. Jonathas tomava
- Estou a velo d'aq ui, disse, um ladrão ... é uma cousa engra- parece obscuro; diz o senhor que o carro.

dando um estalido com os labioso çada,! .' esta manhã uma pessoa foi recla- -Para onde, fregnez ? per:gun-
Ha muito tempo que esse systema O americano poz-se a rir silen· mar, de m'inba parte, os despa- tou-Ihe o cocheiro.
me é familiar... é um brinquedo! I ciosamente, riso que quasi logo chos telegraphicos ? -Para a rua de Saint-Luis-en-
Jonathas não julgou acertada,' desappareceu sob a influencia de -Sim, senhor, de sua parte. l'lle; respondeu o americano.

insistir, Ulas seus olhos fitaram- inesperada recordação. -Esta. maDhã � () carro parti0 como um raio.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DECLARAÇÕES

VENDE-SE a casa sita á
rua da Princeza n. 6, com

excellen te chacara , fazendo Iuu-
dos á rua das Ollarias, bem
plantada de arvor'es fructiferas,
com abundante agua potavel,
bastante terreno para plantações
e 11m extenso capmzal.RIO GRANDE--vapores inglez «Cha- Copia. -lllms. Srs, Raulino Trata-se COIl) Eduardo Nunestharn» e «Rio Paraná», ambos c. v. generoso Horn & Oli veira.-F,:stação J:e-Dia 16 lBgraphica do Estreito, 15 de Pires, n'esta cidade, ou com o i

TlJUC.AS·-lancl..a «Gaivota», C. arroz e Julho de 1887.-E' com bastante proprietario José Narciso Ma- Iassucar,
'

.

d' h d I bRIO ,DE JANEIRO-vapores nacs. «Rio prazer que, por mero esta, da C a o, em tacoru y.
Grande» e «Hurnaytác.ambos c. v. géneros, .qu a l VV. SS. poderão fazer o uso

S.h.I-3:ID.AS que lhes convier, venho hoje pat'- J\ LUGÃO-SE 'as casas á�'
Dia 12 ticipar-Ihes que consegui curar- ��rua5 Aurea e Conceição,

'

TlJUCAS-hncha «Beija-Flô r», em lastro. me de uma rouqu idão e tosse, para tratar-se com José de
Dia 13 com o uso, por tres dias, do Ka- Souza Frei las.LAGUNA--vapor allemào ',<l-Ieta)), C. V. g. rape Peitoral de,Angico compos- .

... __ .. "
_

Dia 16 zo com Tolu e Guaco, composi·
lHO DE JANEIRO-vapGI' inglez «Cha- ção de VV. SS. Felicitando-os.tham», e. varies ge neros

________ pOIS, por es te motivo, sou com

'. RENDIMENTOS FISCAES toda a consideração-De VV. OTHESOURO PROVINCIAL SS., Amo. e Cro.-(Assignado) verdadeiro remedia, para
,

3" Secção Miguel Ignacio Faraco.
. destruir os caBos

f vende�se na
Rendi'llentú de 1 a 18 de Agosto: _ ípha�roa�i�, e drogaria de Rauli-

I

.

Geral. 5:5256551. (Reconllecida a firma pelo ta-" no �Qro & Oliveira, roa dI;)
E:special. . . . . . .. . . 150$433 P" 1'5Pb��� �ãO L.eoqa rdo Jorge de Cam- rm�Jpe n.. .

3:675$984,
..

.PIlBÇO l$QOO

Nem era pORsivel, ainda cripto, sem que elle até o pre-

-, uito confiasse nas pa- se.nte m'o tenha romeuido, ou

lque m

de S Ex sujei tar-
fel Lo a menor reíereucia ao aS

avras .., sumpto, Das suas respostas, ve-

me a promessas futuras jo me obrigado a fazer a presen
e íalliveis, porque senclo te declaração publica.convidan
estas verbaes e podendo do ao mesmo Sr. Reidy que cou

acontecer que S. Ex. deixe firme ou c�nteste a sua comple
a presideneia, o seu succes- ta exactidão.

f I JOHN KILKEARY
SOl', quem quer que oss�, Rio de Janeiro, caixa 906.
poderia não querer cumpnr 8 de Agosto de 1887.
essa promessa de seu ante-

eessor,

Demais, que applicação
teriam os 5 % que faltavam

applicar em cada loteria?
Eis as razões que me de-

. moveram a telegl·cl.pb,al' pa
ra a Côrte ao eontractante
e receber d'elle ordem P":
sitiva para não continuar e

nem cumprir o contracto,
emquanto não fosse devida-
.meute emendado.

Dando estas explicações
para justificar o meu pl:0-
cedimento, vou interpôr o

competente protesto judi
cial, pelos lucros cessantes,
prejuizos, perdas o dumnos

que .da rslutancia de S. Ex.
advêm ao eontractante.
Desterro, 18 de Agosto

de 1887 .

. FRANCISCO LEAL NUNES.

A..� p-q.blieo
Lendo no Jornal de hoje

uma declaração assignada por
John Kilkeary I' J eom , reíerencia

i so.meu.aarigo.o Sr. R. l. Rei
dy, que se acha em serviço no

Çampeche" peço ao publico que
suspenda qualquer juizo que a

seu respeito possa fazer, até

que aquelle distincto amigo
volte e delibere como entender.

Desterro, 18-8 -87.
JoÃo FOR�IGA..

COMMERCIO Santos
Marca R P-8 rolos fumo, pez. 130 kilos,

no valor de 143$000.
Marca R-8 ditos dito, pez. 130 kilos, no

valor de 140$000.
Iguape

71 couros seccos, pez. 600 kilos, no valor
de 355$000..
Marca J V-I pacote couros de veado

pez, 50 kilos, �o valor de 33S000.
'

Sahiram mais os seguintes, vindos pelo
«RIO Paraná», sendo do

Rio Grande
Marca A B-l caixa fazendas, pez. 150 ki

los, no valor de 225$000 .

Mesma marca-4 ditas, armarinho e agua
florida, pez. 420 kilos, no valor de 1:5008.
Foram entregues mais os seguintes volu

mes, arrematados em leilão:
Marca O (em triangulo) n, 1-1 caixote

contendo almanacks, 00 valor de 26$334.
.Marca M A,F L-1.caixvte, pez. bruto 30

kilos, contendo 1 duzra de paletots de al
paca e 1 dita de chapéos de castor, no valor
otf. de 92S500.
Marca T M-4 malas xarque, pez. 240 ki

los. no valor de 72$000.
Marca ,J B 0-1 caixão perfumarias, pez.

bruto 140 �Ilos, no valor de 291S667.

12 a 1.6 de Agosto de 1887
ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito
_$a,bjram os volumes seguintes vindos
pelo paquete naco «Rio Pardo»,'sendo de

Hamburgo
Marca R B-l caixão, pez. bruto 135 ki

los, c07n.tendo livros impressos. no valor de
, 106S00.

Sabiram mais os seguintes, vindos pelo,«Rio de Janeiro», sendo de

Lisboa.
Marca D.L S c/m S & C-lO caixas pez,bruto .440 kílos, contendo azeite .de oliva,

'.pap.acldade para 360 litros.
.

IM�ORTAÇÃO POR CABOTAGEM( Fóram. entregues os volumes seguintes,.yindos pelo paquete naco «Rio Grande,,'
sendo do '

'

Rio de Janeiro
Marca V J V-I caixa fazendas, pez. 140kilos, no valor de·250fIOOO.Marca S A-25·' ba-I'ris '5U> ·vinho, e 2 caixás batatas, paz. 2810 kilos no valor de

1:109$000. '

Marca.J C T-2 fardos 'e 1 caixote fumo'
",pez. 195 kilos, no valor de 343$000.

'

1�8krl.oa J F A B-1 caixa fazendas "paz."'" Jus, DO valor de 1:000�.
' � .

MOVIMENTO DO PORTO
ENTB.AD.AS

.Dia 1.2
i,.TI-JlICAS-la�cba naco «Beija·�'IÓ(·" c. va
rIos ,enaro•.

maceutico Felix Rodrigu.es Sei
xas, dr. capitão Leovegildo H.
de Carvalho, dr. commendador
Serafim José Rodr iguss de Araujo,
dr. commandador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos Hen
r iqson , dr. Joaquim Rasgado, dr.
capitão Antonio J. da Silva, dr.
C�rlos Msrcb and, etc.
Vende-se os productos Xarope

vegetal e TIntura de Sa lsaparr i
lha, Caroba e Folhas de Neguei
r a (ie Araujo Góes DO deposito ge
rai em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo & Brito, successores
de Araujo Góes.

Deposito geral nesta cidade:
Raulmo Horn & Oliveira, Ph:H
macia e Drogaria, a rua do Prm
cipe n. 15.

3

CLUB 12 DE AGOST
Partida familiar no sabba

20 do corrente, em rigosijo
chegado do digno Director des
Sociedade.

Desterro, i8 de Agosto
1887.-P secretario, El' Fc

Caixa dos Empregad(]
do (._;ommer"eio

De ordem da DIrectoria previ:
aos Srs. socios q ue Domingo 21 (

cor ren te haverá sessão, as 11 h
r as da ma nhã, nos salões do Ol'IA
12 de Agosto, para t ratar-ss di
asso mptos seguintes:

la. Admissão de sócios .

20• Leitura dos estatutos e su

approvação por a r tig..s .

30• Demonstração di) estad
pecuniario da sociedade.
4°. Drstribu ição de diplomas
Pede-se () cornparecimen to d

todos (JS Srs. soc ios .

Desterro, 15 de Agosto de 1887
-'O Secretar io, Lauro Linnares

• MR
r----,;--

lTAJAHY-vapor allemão «Heta», C. V. g.
Dw 14

RIO DE JANElRO-bri"u� naco «Fideli
dade)" c. carvão mineral�

o
R,ETRATISTA

O agente
Virgílio José Villela.

Dia 15

ANNUNCIOS
',' I

CALLOS

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�.t' �Luiz Ferreira I! i===I

Drumnnd, ex-ma- ..........
chinista das prin-

�
� ..........

cipaes casas de
.

U
L �

machinas e Estra- � �
das de Ferro na 1-'. I

·Jcapital do Rio de

O E ...........
aneiro, actual-

I � ............mente n'esta cidade, põe á dispo-
sição do lo u i to distincto e respei- �
tavel pu blico os seus serviços pa- � P
r a todo e qualquer trabalho de l' �machinas, garaurindo-Ihe perfei- 1""\
ção e zelo no desempenho de sua � �
proâasão.

� �.O abaixo assignado encar re- �

Adelino José da Costa detalha, ga-se tatnhem de receber encom-

�ht � CDde uma em uma.malas de 60 kilos
mandas para compras de machi- �
nas e seus utensilios.

de superior Carne secca do Rio
Grande, a 19$000 e a 20$000. LUIZ FERREIRA DRUMOND I\� l...-..J tjTrata-se na rua do Princrpe ltI r--i
76 (sobrado). RUA AUGUSTA N. 34

�
TOSSE! TOSSE' g � �

XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E � � �
CAMBARA' � �.

1-1' � I[�......,.

g p.
�' CD

(D

r , i
.

ttry=;-.mElf

GRANDE PHAItMA�1A E DROGARIA ELYSEUI
Sueeeslior de Luiz Horn & Comp. IF[uOJ de João Pinto, ri; 9 I

Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

genero, vende-se com grande redacção de preço todos os productos
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa'lctidão e profícieucia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego. ITemos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re

commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Lodol,
com applicações identicas ás do iodroformío, sem o cheiro desagra
davel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud. vidro 1i5500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo. garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2i5000
Vinho de lacto-phosphato de cal. (idem) 16800
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional. garrafa 1i5200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de citrato de magnesia, uma i5400
Sulfato de quinina inglez, vidro 26800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho i5700
Di to, dito, garrafas pequenas, dúzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000
Medicamentos homrepatícos, dosimeticos,fundas, pulverisadores de

liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Tina de ..Toão Pifito, li.9

Aluga-se�ula de inglez o excellente predio e chácara
sito á rua do Presidente Couti
nho n. 4, tendo muitas arvo

res fructiferas, boa agua com

tanques e pasto para dous ou

ires animaes. Trata-se no mes

mo predio ou na loja de ferra
gens à rua de João Pinto n. 2.

Pessoa com longa pratica de
ensino d'esta lingua, residente
á rua Fernando Machado, es

quina da da Conceição, offere
ce os serviços mediante modica
retribuição.

VENDE-SE
uma fazenda no

Jogar Caiacanga Merim,
com 187 braças de frente e

com 1.000 de fundos, com casa

de moradia, engenho de farinha,
engenho de canna, 2.200 pés de
café, um pasto para 12 animaes,
boa agua de beber e de lavar.
Para tratar com seu proprieta
rio na mesma fazenda, ou com

Ramon Regueira, no mercado.

Concertos Garantidos

VENDE-SE ou aluga-se a

casa da rua do Brigadeiro
Bittencourt, n. 37. Para tratar
na rua da Princesa, n. 9.

CARNE SECCA

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOFIAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu
che, Cathar ro pulmona,', Bronchites aguda e chronica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as roolestias Orou.
eho.pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
cas h0rlls são sufficientes para debeHar-se a mais violenta tosse; as- �sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficarâ tão satisfeita. �com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remedio cas&iro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um UOlCO vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu, successor de

LUIIIIO_R" C�
R."'Vl.a d.e João Pi.:n:tO:l1. 9

I

Grande Vispora
30 RUA DO PRINCIPE 30 ÇEfe8taura o cabello,
só se admitem pessoas de- dando-lhe vitalidade, e des-
centes. trée a caspa

I

Remedia

e.nn__"V:UiJI' 'S'Wl"Pb&

LICOR
Tibai na ou salsaparrilha, offlcuz
nos rheumatismos, darthros e mo

Iestias syph i l iti cas. Preparado
pelo distin ito chimico pharma
ceu tico Granada, á rua Primeiro
de Março n , 12.

Deposi to geral n'esta prov incia:
Pharrnacia 13 drogaria de Ra u li
no HOI'o & Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia 110 MEIO Dl itI.

IMPO:\TAOO OIUCTAKElfTE OE

Vinho Virgem Superior em bar
ris de 5°; dito tinto Lisbõa em
barris de 5°.
Vende-se no armazém

LEÃO DE OURO

Itua de João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA
----------------------- ,

contra a embriaguez, de um effei
to espantoso, para os infelizes que
habituam-se ao vicio da embria
guez o repugnarem. Preparado
pelo chimico pharmaceutico Gra
nado.
Deposito geral n'esta província.

Pharmacia e drogar-ia de Ranli-I
no Horn & Oh veira, rua do Prin-l
cipa n. 15. !

»

400
360
280
240»

Em barric8.1i1
la qual rdads kilo
2a li> "

s- ,. )lo

4& » »

320
300
240
200

•

•

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

Legit irno

Preparação especial
de ÇEf::r.uliveira para uso

do cabello, tornando-o
maCIO, luetrcso e jlexivel.

Prepara-se no Laboratorio Es
pecial da Pharmacia de .

RATJLINO HORN &: OLIVEIRA
IS Rua do Prineipe 1�

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço . . . . . • . . 500 1'8.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

MUlTA ATTENCAO.

�

VINHOS VIRGENS
DO ÀLTO DOURO

QUALlDA DE ESPECIAL

Acabamos de receber, dire
ctamente de Portugal, da casa
de Diogo José Navarro, excel
lentes vinhos de meza; chama
mos portanto a attenção dos a

preciadores da boa pinga.
RUA DE JOAO PINTO

-� rrnazeln D. <-.

BITTENCOURT & RODRIGUES

LOJA
DE ROUPAS FEITAS E ALFAIATARIA

DE

il�Jf�Jf.â BUS(f]H
-Rua Trajano, n. 2-canto da do Principe-
Participa a?s seus freguezes e ?o publico em geral que tem um

completo sortimento de roupas feitas e casemiras propr ias para cos
tumes, que vende. por pre.ços ba rat�ssimos, como prova com os 'pre
ços de alguns artigos abaixo menciouados:

L � Fraques de panno preto a 18$000. Jaquetões de panno piloto, for
• » I rados de flanalll.l, de 7$000 a 12$000. Paletós de panno preto. forra-
.. -

f
dos, 6�000. Calças de panno preto, a 5$000. Calças de casemiras
de côr, a 5$000 e 6$000. Calças de brim angola, superior, a 4$000.
Calças de cassineta, a 2$ e 3$000. Calças de riscado, a 1.6000. Pa
letós de casemira de cÔr, a 7$ e 8$000. Paletós de cassineta, a 2$ e

... 3$000. Colletes de panno e casemira a 3$ e 4$. Ditos de cassineta
..... a 1$500. Camisas de �xford, a 800 réis.

I

Sob :n:l..ed.i.d.a
De 18$ a 30$, costumes de panno ou casemira preta e de cÔres.
De �O$ a 50$, sobrecasacas ou fraque, calça e collete, de panrió ou

casemlra preta--a vontade do fregtl8Z, garantindo-se-Ihe perfeição
no tI' abalho e bon. aviameDro.. .
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